
PRESS KIT 

Residência Artística 

Resistir para Existir 
Projecto Resistência e Afirmação Cultural  

Ação financiada pela União Europeia,
Ação cofinanciada e gerida pelo Camões, IP.



Sobre o Projecto
 
O “Resistência e Afirmação Cultural” visa a 
investigação e a recriação de manifestações artísticas 
ligadas aos processos de libertação colonial nos 
PALOP e em Timor-Leste, bem como às lutas 
antifascistas em Portugal. 
 
O projecto centra-se nas artes performativas (música, 
dança, teatro e declamação) e é coordenado por 
Moçambique, através da Associação Cultural Scala. A 
investigação e recriação ganham forma na residência 
artística e no espectáculo que se realizará no país. 
 
A iniciativa enquadra-se nas políticas de igualdade de 
género da União Europeia e da política de cooperação 
portuguesa, promovendo o acesso das mulheres à 
educação e a um emprego digno.



Sobre a Residência 

Com a duração aproximada de três semanas e culminando num 
grande espectáculo público, a residência surge no âmbito do projecto 
Resistência e Afirmação Cultural. A sua ideia central é a investigação e 
a recriação de artes performativas icónicas da resistência à ocupação 
colonial e às lutas antifascistas em Portugal. Os artistas participantes 

revisitarão músicas, danças, poemas e sketches teatrais que foram, ou 
continuam a ser, uma referência nos sete países do projecto (Angola, 

Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e 
Príncipe e Timor-Leste). 

 
Os residentes não irão apenas reproduzir as manifestações originais. 

Através de um processo de participação colectiva, farão uma releitura 
contemporânea dessas manifestações, com novos ritmos, expressões 

e dizeres, apresentando propostas que cativem um público jovem e 
mantenham vivo esse vasto património comum. 

 
Como afirma um dos participantes: “Não importa se é semba, 

marrabenta, morna, gumbé, o puxa, tebe-tebe ou balada… é tudo 
conversa entre irmãos.” 

 
A residência conta com mais de 50 participantes, entre artistas, 

técnicos e elementos da produção. O resultado será um espectáculo 
único: uma fusão contemporânea de ritmos, passos, palavras e sons.





Nota de Imprensa
Arrancou esta quinta-feira, 21 de Agosto, em Maputo, a residência 
artística Resistir Para Existir, que reúne 16 jovens artistas emer-
gentes de Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portu-
gal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste. O resultado das próximas 
três semanas de investigação, criação e troca artística será apre-
sentado ao público num espectáculo multidisciplinar, no palco 
do Centro Cultural Moçambique-China, no  dia 12 de Setembro. 
 
A iniciativa integra o projecto Resistência e Afirmação Cultu-
ral, que visa investigar e recriar manifestações artísticas ocor-
ridas durante os processos de libertação colonial nos PALOP 
e em Timor-Leste, assim como nas lutas antifascistas em Por-
tugal, promovendo uma releitura crítica da produção cultural. 
 
Para esta residência, organizada em parceria pela Associação Cul-
tural Scala e pela Khuzula, foram recebidas mais de uma centena 
de candidaturas de artistas dos sete países. O espectáculo final, 
que cruza teatro, música, dança e poesia, reunirá em palco mais 
de 50 intervenientes, incluindo residentes e outros artistas mo-
çambicanos que integram a banda e asseguram toda a produção 
técnica.





GÉSSICA PEDRO 
ANGOLA

A bailarina e performer, 
destaca-se pela versatilida-
de em palcos, televisão e 
projectos musicais. Partici-
pou em peças como “Belas 
e Perigosas” e “Se Esses Pés 
Falassem”, e no programa 
BAI Dança com Ritmo. Tra-
balhou com artistas como 
Pérola e Yuri da Cunha. 
Formada em Contabilida-
de, alia a carreira artística a 
outras áreas profissionais.

SUAILA LIMA

CABO VERDE

Natural do Sal e radicada 
na Praia, é licenciada em 
Educação Artística (2019). 
Bailarina há 20 anos, in-
tegra as companhias Raiz 
di Polon e Mon na Roda 
(dança inclusiva). Partici-
pou em diversos espec-
táculos internacionais e 
lecciona há seis anos. Do-
mina a dança contempo-
rânea e as danças tradi-

cionais cabo-verdianas.

ODETH CASSILVA
ANGOLA

Construiu um percurso de 
mais de cinco anos no sec-
tor das Indústrias Culturais 
e Criativas em Angola. Des-
tacou-se como cantora e 
produtora cultural, aliando 
talento artístico a uma prá-
tica consistente na gestão 
de projectos. Actualmente 
exerce funções de Coorde-
nadora de Eventos e Pro-
jectos no Palácio de Ferro 
– Património Cultural.

YACINE ROSA
CABO VERDE

Cantora cabo-verdina na-
tural de São Filipe (Fogo), 
iniciou a carreira aos 14 
anos no coro Santa Cecília 
(2009). Especializada em 
morna, coladeira e fado, 
actuou em festivais como 
Mindelact (2011) e Vozes 
das Ilhas (2012). Represen-
tou Cabo Verde interna-
cionalmente. Discografia 
inclui singles “Gratidão” 
(2021) e “Fidju de um Deus 
Menor” (2022). 

Artistas



JANICE CANDÉ
GUINÉ-BISSAU

É bailarina, actriz, cantora e 
poetisa, com uma trajectó-

ria marcada por prémios em 

concursos nacionais de car-

naval, música e teatro desde a 

infância. Participou em festi-

vais internacionais em África, 

Europa, Ásia e América Lati-

na, afirmando-se como artista 
multifacetada da Guiné-Bis-

sau. Em 2024 integrou even-

tos de destaque como a Expo 

2023 em Doha e o Centenário 

de Amílcar Cabral.

OSVALDO NETOS
GUINÉ-BISSAU

É percussionista, bailarino 
e cantor, com mais de duas 

décadas de carreira. Coreó-

grafo do Grupo Cultural Netos 
de Bandim desde 2009, soma 

vitórias em desfiles nacionais 
de carnaval e actuações inter-

nacionais no Brasil, Portugal, 

Cabo Verde, Senegal e Ma-

cau. Reconhecido também 

como animador comunitário, 

alia arte, activismo e forma-

ção contínua.

EUGÉNIA LOPES
GUINÉ-BISSAU

Cantora bailarina e percus-

sionista guineense. Actu-

almente radicada no Bairro 

Sintra, é vocalista do Grupo 

de Mandjuandade Netos de 
Amizade de Cuntum e no 

prestigiado Grupo Cultural 

Netos de Bandim. Tem passa-

gem pelo cinema (“Barafun-

da”) e radionovelas na Rádio 

Sol Mansi. Com formação na 

Cena Lusófona, constrói pon-

tes entre a tradição guineen-

se e a contemporaneidade.

LUÍS FERNADES
PORTUGAL

Artista sonoro, realizador, 
músico e formador mul-

timédia. Funde musicali-

dades entre improvisação, 

imagem em movimento e 

artes performativas. Já foi 

premiado no cinema de au-

tor e soma mais de 20 anos 

de percurso musical. Fez 

parte de projectos como 

“Lupanar”, “Bicho de 7 Ca-

beças”, Colectivo Imprová-

vel e fundou o projecto de 

música visual CACO.

Artistas



CAROLINA MONTEIRO
PORTUGAL

Actriz e encenadora, li-
cenciada em Teatro na 
ESAD.CR. Trabalhou sob a 
direcção de Joana Cravei-
ro, Guilherme Mendonça, 
Maria Gil e Martim Pedro-
so, em peças apresentadas 
no Teatro da Rainha, Teatro 
Stephens e Casa Fernando 
Pessoa. Com experiência 
em cinema, performances 
e residências artísticas, alia 
prática e formação. Actu-
almente, é professora de 
teatro no Orfeão de Leiria 
Conservatório de Artes.

SHELCIA MAC
MOÇAMBIQUE

É cantora e compositora, 
centra na música popular 
contemporânea. Iniciou-
-se em actos musicais fa-
miliares aos 10 anos e, aos 
17, participou no Fama 
Show, aperfeiçoando téc-
nica e presença em palco. 
Desde então, desenvol-
veu actuações comerciais 
e lançou a sua primeira 
música, “Regalia” (2023). 
Em 2025, estreou o es-
pectáculo 4 Estações Live 
Show, consolidando a sua 
carreira.

FRANCISCO VIEIRA
PORTUGAL

Percussionista e baterista, 
desenvolve uma activida-
de regular no Orfeão de 
Leiria, colaborando com a 
sua Orquestra de Sopros, 
Banda Sinfónica e Orques-
tra Sinfónica. Trabalhou 
com músicos de referência 
internacional como Miquel 
Bernat, Pedro Carneiro e 
Jean Geoffroy. Coordenou  
três edições do festival 
Beat Louriguia e integra 
projectos como Tratado El-
vatis, Drama e Beiço e Bells 
Brass Ensemble.

LEIA NHAMBE
MOÇAMBIQUE

Actriz e cantora, tem vin-
do a afirmar-se na nova 
geração nacional. Iniciou 
o percurso no teatro co-
munitário e alcançou pro-
jeção como protagonista 
da série “A Influencer”. Já 
foi nomeada nos Prémios 
Mozal. Participou dos fil-
mes “Prato Frio” e “O Pre-
ço da Culpa”. Participou, 
também, em rádio-nove-
la e dublagem de dese-
nhos animados, e prepa-
ra o lançamento de duas 
músicas originais. 

Artistas



VANESSA FARAY
SÃO TOMÉ E PRINCÍPE
Destaca-se no rap e fusão 
de estilos tradicionais. 
Voz principal da Orques-
tra Rizoma. Participou na 
X Bienal de Artes de São 
Tomé e Príncipe e em pro-
jetos teatrais em Portugal. 
Actuou no Brasil, Portugal 
e São Tomé, integrando 
espectáculos que unem 
música, dança e teatro. 
Desenvolve trabalho ex-
perimental com foco na 
identidade feminina afro-
-lusófona.

OLGA BOAVIDA 
TIMOR LESTE

Contadora de histórias, 
cofundadora e presiden-
te do colectivo Haktuir Ai-
-Knanoik, dedicado à va-
lorização da tradição oral 
de Timor-Leste. Autora 
dos contos Noi de Mel e A 
lenda da ilha de Lorosa‘e, 
destaca-se como guardiã 
de narrativas ancestrais, 
transmitindo-as às novas 
gerações. Dinamiza ofici-
nas educativas e culturais 
como mediadora.

EDUARDO LOURENÇO
SÃO TOMÉ E PRINCÍPE 

Bailarino de Ballet Clás-
sico, Dança Contemporâ-
nea e Afro House e kuduro. 
Formado pela Academia 
de Artes de São Tomé. 
Soma actividades como 
professor de ballet infantil 
e coreógrafo do grupo de 
danças urbanas Os Dredi-
nhos, além de colaborar 
com o colectivo FDance, 
contribuindo activamente 
para o fortalecimento das 
artes cénicas no país.

ORLANDA MENDONÇA
TIMOR LESTE

Cantora e declamadora. 
Iniciou a formação no 
Dom Bosco, Comoro, des-
tacando-se como vence-
dora do Concurso de Mú-
sica do MEHI em 2024. 
Participa em actividades 
de promoção da igualda-
de de género e atua como 
embaixadora de marca. 
Partilha a sua arte em pla-
taformas digitais, com-
binando interpretação, 
composição e promoção 
cultural.

Artistas



Artistas convidados Participação  
especial 

MIA COUTO
ESCRITOR 

Xivel Langa
CANTORASTEWART SUKUMA

MÚSICO

O músico Stewart Sukuma e o escritor Mia Couto são responsáveis 

por uma música especial, o Hino da Residência Artística Resistir 

Para Existir. O tema resulta de um trabalho árduo de investigação 

e de recriação dos ritmos dos sete países participantes. O 

espectáculo ganha uma dimensão ainda maior com o guião 

concebido por Mia Couto e pelo cineasta Sol de Carvalho.
Na residência, descobrimos uma 

jovem e talentosa cantora, que 

se estreia nos grandes  palco a 12 

de Setembro

Descobertas 





ASSOCIAÇÃO CULTURAL SCALA
É uma organização sem fins lucrativos, dedicada 
ao resgate histórico-cultural e à gestão de espaços 
culturais, particularmente aqueles que integram 
o património nacional. Mantém um acordo de 
gestão com a empresa Promarte, um dos membros 
fundadores, para o Cinema Scala, um dos mais 
antigos cineteatros da capital e ex-libris da cidade 
de Maputo. O Centro Tofo, em Inhambane, é 
outro dos locais geridos pela associação. A Scala 
coordena o projecto Resistência e Afirmação 
Cultural, promovendo actos de criação, formação 
e valorização artística.

KHUZULA
É o fundador e produtor do Azgo Festival, o 
maior e melhor festival internacional de artes 
de Moçambique. Reunindo um programa 
diversificado e de qualidade de música, cinema e 
dança para a cidade de Maputo ao longo de dois 
dias e duas noites. A Khuzula é a criadora e gestora 
da Modigi, está centrado no desenvolvimento e 
promoção de artistas moçambicanos. A entidade 
é também responsável pela X-HUB, Incubadora 
de negócios criativos, que contribui para o 
desenvolvimento acelerado da economia criativa 
local com projeção futurística.

Organização 
da Residência 



ELINGA TEATRO
O Elinga Teatro é a entidade 
responsável pela gestão e 
implementação do projecto 
em Angola. O Elinga Teatro 
(do umbundo Elinga = acção, 
iniciativa, exercício), constituído 
sob a forma de associação 
cultural a 21 de Maio de 1988, tem 
sede própria, em Luanda, num 
edifício, construído nos finais do 
século XIX, que já foi classificado 
como património histórico da 
cidade capital. 

MANDJUANDADE 
NETOS DE AMIZADE

A Associação cultural é constituída 
por um grupo de  mulheres, 
jovens e crianças que trabalham 
no domínio cultural e é dirigido 
sempre por uma Rainha e um  Rei, 
escolhidos por maioria, atendendo 
ao comportamento respeitável e 
activo dos candidatos. As  mulheres 
ocupam cargos influentes no 
topo da organização hierárquica. 
Tocam vários instrumentos 
musicais  (Tina, palmas, sikó, cutil, 
djimbé, droma, gaita e apito). 

FUNDAÇÃO AMÍLCAR 
CABRAL

A Fundação é uma organização 
não-governamental, de utilidade 
pública criada em 1984, que 
tem como principal finalidade 
a preservação e valorização da 
obra e da memória histórica 
de Amílcar Cabral e da luta 
contra a dominação colonial 
por ele travada, que conduziu a 
independência de Cabo Verde e 
da Guiné-Bissau.

PARCEIROS
PROMARTE

Parceiro directo do projecto. 
Empresa produtora de cinema 
e vídeo e Promotora de Arte 
(como o nome indica), existente 
há mais de 27 anos e sete longas-
metragens. É uma referência no 
quadro da actividade cultural e 
audiovisual do país. Facilitação 
do material e expertise 
audiovisual e das tecnologias 
digitais. Uma das suas expertises 
é a experiência em gestão de 
projectos  da União Europeia e 
gestão de projectos de grande 
porte; é membro fundador da 

Associação Cultural Scala.

ROÇA SÃO JOÃO/ECO 
CULTURA, LDA

Roça São João/Eco Cultura, Lda 
é uma organização empresarial 
com um projecto integrado de 
desenvolvimento com uma 
forte componente histórico e 
cultural sediado numa antiga 
roça em São Tomé. É um 
espaço de grande variedade 
de oferta histórico/artística 
cultural e turística tendo já 
atingido grande visibilidade 
internacional especialmente 
devido aos programas de 
gastronomia apresentado por 

João Carlo Silva. 

ASSOCIAÇÃO 
HACKTUIR AI-KNANOIK

O Grupo Haktuir Ai-knanoik, 
fundado em 2014 e composto 
principalmente por jovens 
mulheres, atua nas áreas de 
narração de histórias, arte e 
educação. Inicialmente criado 
como grupo de pesquisa 
na Universidade Nacional 
Timor Lorosa’e, o coletivo se 
especializou na coleta e registro 
da literatura oral de Timor-Leste 
e em performances artísticas. 
Publicou uma série de nove 
livros bilíngues infantojuvenis 
e impactou mais de 20.000 
pessoas de diferentes idades.

ORFEÃO DE LEIRIA
Inspirado pela tradição dos 
coros masculinos portugueses, 
a sua história reflete um 
percurso de superação e 
inovação, consolidando-se como 
referência no ensino artístico e 
na fruição cultural na região e 
além-fronteiras.
Desde os anos 50, quando o 
Coro Orfeão de Leiria alcançou 
reconhecimento nacional e 
internacional, destacando-se 
em transmissões regulares para 
a Emissora Nacional e mesmo 
para a BBC de Londres, até aos 
dias de hoje, 



Scala apresenta projecto “Resistência 
e Afirmação Cultural”

Leia a notícia na integra na plataforma 
Mbenga Artes e Reflexões:   
https://mbenga.co.mz/blog/2022/07/25/
scala-apresenta-projecto-resistencia-e-
afirmacao-cultural/

Entrevista Ruca Pires - director de 
claustros do projecto 

Assista a notícia na integra na 
Primeira página da TVM: https://www.
f a c e b o o k . c o m /m o c a m b i q u e . t v m /
videos/729941468314128
       

Projecto pretende fomentar a 
investigação artística

Assista a notícia na integra no Jornal da 
Noite da STV: https://www.youtube.com/
watch?v=-XuN1tCfxKc

Lançamento Oficial do Projecto 
“Resistência e Afirmação Cultural”

Leia o artigo completo no 
Diário Económico:  https://www.
diarioeconomico.co.mz/agenda/
lancamento-oficial-do-projecto-
resistencia-e-afirmacao-cultural/

Projecto cultural- Iniciativa propõe-se 
a recriar e incubar projetos culturais 
dirigidos por mulheres dos PALOP

Assista a notícia na integra na RTP: https://
www.youtube.com/watch?v=-XuN1tCfxKc

“Resistência e Afirmação Cultural” Vai 
recriar e incubar projectos culturais 
dirigidos por mulheres 

Assista a notícia na integra na StronLive: 
https://www.facebook.com/StrongLivetvs/
videos/357034789781444

NÓS NA COMUNICAÇÃO SOCIAL





Equipa da Direcção  
da Residência

SOL DE CARVALHO
Director Geral 

(Scala)

JÚLIA NOVELA
Produtora Artística 

(Khuzula/Xhub)

MARIETA MANJATE

Produtora Executiva 

(Scala)

PAULO CHIBANGA
Director Executivo 

(Khuzula/Xhub)



Equipa Técnica 

Administração e finanças 

Produção

Comunicação

Equipa Artistíca

EMERSON SOUSA
Administrador Financeiro

Ácia Vilanculo
Assistente do Director

Amosse Mahoche
Técnico de Luz

Henrique Cardoso
Técnico de Luz

Dina Omargy
Secretária

Milton Manhenje
Assistente de Produção

Letícia Manhice
Assistente de Produção

May Mbira
Instrumentista

NANDO MORTE
Director Musical

Nelton Miranda
Instrumentista

Stelio Zoé
Instrumentista

Dodo
Instrumentista

Sufito Omar
Assistente de Som

Hélio Nguane
Comunicação

Boaventura Machavela
Cenógrafo

Dádivo José
Encenador

Regina Cuamba
Coreografa

Professora Memy
Contra-Regra

Toma Toma
Figurinista

Ketlin Comé
Videoasta

Gil Gune
Assistente de Produção

Isabel Guambe
Ass. Administrativa

Tânia Mula
Assistente de Produção

CALISTO LANGA
Gestor Financeiro

Emilia Nhate
Técnica de realização

Darling Catar 
Designer gráfica 

Santana Abilio
Ilustrador

Narciso Mboa

Animador

Zacarias Langa
Ass. Administrativo

Emilio Bila
Assistente Técnico

Celeste Chithango
Auxiliar 

Clara Chivambo 
Auxiliar 



Para mais informação 
E-mail: resistenciaeafirmacaocultural@gmail.com 
Whatsapp: +258 82 17 96 312 | +258 82 829 5650   

Chamadas: +258 84 74 98 661 | +258 82 829 5650 
Site oficial:  https://resistenciaeafirmacaocultural.com/
Site de conteúdos: https://casaresistenciaeafirmacaocultural.com/



Com coordenação em Moçambique pela 
Associação Cultural Scala, o projeto «Resistência 
e Afirmação Cultural» conta com o apoio do 
PROCULTURA, uma ação do programa PALOP–TL 
e UE, financiada pela União Europeia, cofinanciada 
e gerida pelo Camões, I.P. e cofinanciada pela 
Fundação Calouste Gulbenkian, que dispõe de 
um orçamento total de 19 milhões de euros e 
tem como objetivo contribuir para a criação de 
emprego nas atividades geradoras de rendimento 
na economia cultural e criativa nos PALOP e em 
Timor-Leste. O projeto conta ainda com o apoio 
estratégico do Ministério da Educação e Cultura 
de Moçambique e da Rede de Centros Culturais 
Portugueses nos PALOP, entre outros parceiros 
locais.

Ação �nanciada pela União Europeia,
Ação co�nanciada e gerida pelo Camões, IP.


